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I .

A m u ito s te m p a re c id o q u e , d e s d e a lg u m a s d é c a d a s , d u a s te n d ê n c ia s s e

c o m b a te m n o in te r ío r d a u n iv e rs id a d e p ú b lic a b ra s ile ira : e m te rm o s

s o c io ló g ic o s , a lu ta s e d a r ia e n tre u m a co rre n te te c n o c rá tic a e o u tra ,

h u m a n is ta ; e m te rm o s p o lít ic o s , o e m b a te s e tra d u z ir ia n a o p o s iç ã o e n tre

e fic á c ia (o u c o m p e tê n c ia ) e u to p ia (o u d e m o c ra tism o ); e m te rm o s e c o n ô m ic o s ,

a lu ta s e d a r ia e n tre o p ro g re s s o d a ra c io n a lid a d e m e rc a n til e o a tra s o

c o rp o ra tiv is ta ; e e m te rm o s a c a d ê m ic o s , o c o n fro n to s e m a n ife s ta r ia c o m o

o p o s iç ã o e n tre p rá tic a c o n c re ta e e s p e c u la ç ã o a b s tra ta . E s s a fig u ra ç ã o d o s

c o n flito s , h o je t id a c o m o u m lu g a r-c o m u m d a v id a u n iv e rs itá r ia , n ã o é c a s u a l,

m a s e x p r im e a a d e sã o o u a o p o s iç ã o à q u ilo q u e a E s c o la d e F ra n c fu r t d e s ig n o u

c o m o sociedade administrada.

O m o v im e n to d o c a p ita l te m a p e cu lia r id a d e d e tra n s fo rm a r to d a e

q u a lq u e r re a lid a d e e m o b je to d o e p a ra o c a p ita l, c o n v e r te n d o tu d o e m

m e rc a d o r ia d e s tin a d a a o m e rc a d o e p o r is s o m e sm o p ro d u z in d o u m s is te m a

u n iv e rs a l d e e q u iv a lê n c ia s , p ró p r io d e u m a fo rm a çã o s o c ia l b a s e a d a n a tro c a

d e e q u iv a le n te s o u n a tro c a d e m e rc a d o r ia s p e la m e d ia ç ã o d e u m a m e rc a d o r ia ,

o d in h e iro c o m o e q u iv a le n te u n iv e rs a l. A p rá tic a c o n te m p o râ n e a d a

a d m in is tra ç ã o p a r te d e d o is p re s s u p o s to s : o d e q u e to d a d im e n sã o d a re a lid a d e

s o c ia l é e q u iv a le n te a q u a lq u e r o u tra e p o r e s s e m o tiv o é a d m in is trá v e l d e fa to

e d e d ire ito , e o d e q u e o s p r in c íp io s a d m in is tra t iv o s s ã o o s m e sm o s e m to d a

p a r te p o rq u e to d a s m a n ife s ta ç õ e s s o c ia is , s e n d o e q u iv a le n te s , s ã o re g id a s

p e la s m e sm a s re g ra s . E m o u tra s p a la v ra s , a a d m in is tra ç ã o é p e rc e b id a e

p ra tic a d a s e g u n d o u m co n ju n to d e n o rm a s g e ra is d e s p ro v id a s d e c o n te ú d o

p a r t ic u la r e q u e , p o r s e u fo rm a lism o , s ã o a p lic á v e is a to d a s a s m a n ife s ta ç õ e s

s o c ia is . U m a so c ie d a d e d e m e rc a d o p ro d u z e tro c a e q u iv a le n te s e s u a s
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in s titu içõ e s são , p o r IS so m esm o , e qu iva le n te s tam bém . Ê is so que se co s tum a

ba tiza r d e "te cno c ra c ia " , is to é , a q ue la p rá tic a que ju lg a se r p o ss íve l d ir ig ir a

u n ive rs id a de segundo a s m esm as no rm as e o s m esm os c rité r io s com que se

adm in is tra um a m on ta do ra de au tom óve is o u um a rede de supe r-m e rcado s .

A p rá tic a adm in is tra tiv a se re fo rça e se am p lia à m ed id a que o m odo de

p ro du ção cap ita lis ta , p o r e x ig ê n c ia s da a cum u la ção e da re p ro du ção do cap ita l,

fra gm en ta to d a s e s fe ra s e d im en sõe s da v id a so c ia l, d e sa rtic u la n do -a s e

vo lta n do a a rtic u lá -Ia s p o r m e io da adm in is tra çã o . E ssa re a rtic u la ção tra n s fo rm a

um a in s titu içã o so c ia l n um a organização, is to é , n um a en tid a de iso la d a cu jo

su ce sso e cu ja e fic á c ia se m edem em te rm os da ge s tã o de re cu rso s e

e s tra té g ia s de de sem penho e cu ja a rtic u la ção com as dem a is se dá po r m e io

da com pe tiçã o .

U m a o rg an iza ção i d ife re d e um a in s titu içã o po r d e fin ir-se po r um a ou tra

p rá tic a so c ia l, q u a l se ja , a d e sua in s trum en ta lid a de : e s tá re fe r id a ao con ju n to

d e m e io s (a dm in is tra tiv o s ) p a rtic u la re s pa ra ob te n ção de um ob je tiv o pa rtic u la r.

N ão e s tá re fe r id a a a çõe s a rtic u la d a s à s id é ia s de re conhe c im en to e x te rn o e

in te rn o , d e le g itim id a de in te rn a e e x te rn a , m as a ope ra çõe s de fin id a s com o

es tra té g ia s ba liz a da s pe la s id é ia s de e ficá c ia e de su ce sso no em p rego de

de te rm in ado s m e io s pa ra a lca n ça r o ob je tiv o pa rtic u la r q u e a de fin e . P o r se r

um a adm in is tra çã o , é re g id a pe la s id é ia s de ge s tã o , p la n e jam en to , p re v isã o ,

co n tro le e ê x ito . N ão lh e com pe te d is cu tir o u que s tio n a r su a p ró p ria e x is tê n c ia ,

su a fu n ção , se u lu g a r n o in te r io r d a lu ta d e c la sse s , p o is is so que pa ra a

in s titu içã o so c ia l u n ive rs itá r ia é c ru c ía í, é , p a ra a o rg an iza ção , um dado de fa to .

E la sabe (o u ju lg a sabe r) p o r q ue , p a ra que e onde e x is te .

A in s titu içã o so c ia l a sp ira à un ive rsa lid a de . A o rg an iza ção sabe que sua

e ficá c ia e seu su ce sso dependem de sua pa rtic u la r id a de . Is so s ig n ific a q ue a

in s titu içã o tem a so c ie d ade com o seu p rin c íp io e sua re fe rê n c ia n o rm a tiva e

va lo ra tiv a , e n quan to a o rg an iza ção tem apena s a s i m esm a com o re fe rê n c ia ,

n um p ro ce sso de com pe tiçã o com ou tra s que fixa ram os m esm os O O je tN O S

\ A d i s t i n ç ã o e n t r e i n s t i t u i ç ã o s o c i a l e o r g a n i z a ç ã o s o c i a l, d e i n s p i r a ç ã o f r a n c f u r t i a n a , é f e i t a p o r M i c h e l

F r e i t a g e m Le naufrage de I 'université,P a r i s , E d i t i o n s d e I a D é c o u v e r t e , 1 9 9 6 .
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p a rt ic u la re s . E m o u tra s p a la v ra s , a in s titu iç ã o se p e rc e b e in s e r id a n a d iv is ã o

so c ia l e p o lít ic a e b u s ca d e fin ir um a u n iv e rs a lid a d e (o u im a g in á r ia o u d e se já v e l)

q u e lh e p e rm ita re s p o n d e r à s c o n tra d iç õ e s im p o s ta s p e la d iv is ã o . A o co n trá r io ,

a o rg a n iz a ç ã o p re te n d e g e r ir s e u e sp a ço e tem p o p a rt ic u la re s a ce ita n d o com o

d a d o b ru to s u a in s e rç ã o n um do s p ó lo s d a d iv is ã o so c ia l, e s e u a lv o n ã o é

re s p o n d e r à s c o n tra d iç õ e s e s im ve n ce r a c om p e tiç ã o com se u s su p o s to s

ig u a is .

C om o fo i p o s s ív e l p a s s a r d a id é ia d a u n iv e rs id a d e com o in s titu iç ã o so c ia l

à s u a d e fin iç ã o com o o rg a n iz a ç ã o p re s ta d o ra d e se rv iç o s ?

A fo rm a a tu a l d o ca p ita lism o se ca ra c te r iz a p e la fra gm e n ta çã o d e to d a s

a s e s fe ra s d a v id a so c ia l, p a r t in d o d a fra gm e n ta ç ã o d a p ro d u çã o , d a d is p e rs ã o

e sp a c ia l e tem p o ra l d o tra b a lh o , d a d e s tru iç ã o d o s re fe re n c ia is q u e b a liz a v am a

id e n tid a d e d e c la s s e e a s fo rm a s d a lu ta d e c la s s e s . A so c ie d a d e aparece c om o

um a re d e m ó ve l, in s tá v e l, e fêm e ra d e o rg a n iz a ç õ e s p a rt ic u la re s d e fin id a s p o r

e s tra té g ia s p a rt ic u la re s e p ro g ram a s p a rt ic u la re s , c om p e tin d o e n tre s i.

S o c ie d a d e e N a tu re z a sã o re a b so rv id a s um a n a o u tra e um a p e la o u tra p o rq u e

am ba s d e ix a ram d e se r um p r in c íp io in te rn o d e e s tru tu ra ç ã o e d ife re n c ia ç ã o

d a s a çõ e s n a tu ra is e h um a n a s p a ra s e to rn a rem , a b s tra tam e n te , "m e io

am b ie n te " ; e "m e io am b ie n te " in s tá v e l, f lu id o , p e rm e a d o p o r um e sp a ço e um

tem p o v ir tu a is q u e n o s a fa s tam d e q u a lq u e r d e n s id a d e m a te r ia l; "m e io

am b ie n te " p e r ig o s o , am e a ça d o r e am e a ça d o , q u e d e ve se r g e r id o , p ro g ram a d o ,

p la n e ja d o e co n tro la d o p o r e s tra té g ia s d e in te rv e n çã o te c n o ló g ic a e jo g o s d e

p o d e r. P o r is s o m e sm o , a p e rm a n ê n c ia d e um a o rg a n iz a ç ã o d e p e n d e m u ito

p o u co d e su a e s tru tu ra in te rn a e m u ito m a is d e su a ca p a c id a d e d e a d a p ta r-s e

c e le rem e n te a m u d a n ça s rá p id a s d a su p e rfíc ie d o "m e io am b ie n te " . D o n d e o

in te re s s e p e la id é ia d e fle x ib ilid a d e , q u e in d ic a a ca p a c id a d e a d a p ta tiv a a

m u d a n ça s co n tín u a s e in e sp e ra d a s .

A p a s sa g em da u n iv e rs id a d e d a co n d iç ã o d e in s titu iç ã o à d e

o rg a n iz a ç ã o in s e re -s e n e s sa m u d a n ça g e ra l d a s o c ie d a d e , s o b o s e fe ito s d a

n o va fo rm a d o ca p ita l, e , n o B ra s il, o c o rre u em trê s e ta p a s fa s e s su ce s s iv a s ,

tam b ém a com pa n h a n d o a s su ce s s iv a s m u d a n ça s d o ca p ita l. N um a p r im e ira
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e ta p a , tom ou -se u n iv e rs id a d e fu n c io n a l; n a se g u n d a , u n iv e rs id a d e d e

re su lta d o s ; e n a te rc e ira , o p e ra c io n a l" E s sa su ce s sã o co rre sp o n d e u a o

"m ila g re e co n ôm ico " , d o s a n o s 7 0 , a o p ro ce s so co n se rv a d o r d e a b e rtu ra

p o lít ic a d o s a n o s 8 0 e a o n e o lib e ra lism o d o s a n o s 9 0 . E m ou tra s p a la v ra s ,

c o rre sp o n d e u à s vá r ia s re fo rm a s d o e n s in o d e s tin a d a s a a d e q u a r a

u n iv e rs id a d e a o m e rca d o .

A universidade funcional, d o s a n o s 7 0 , fo i o p rêm io d e co n so la çã o

q u e a d ita d u ra o fe re ce u à su a b a se d e su s te n ta çã o p o lít ic o - id e o ló g ic a , is to é , à

c la s se m éd ia d e sp o ja d a d e p o d e r. A e la fo ram p rom e tid o s p re s tíg io e a s ce n sã o

so c ia l p o r m e io d o d ip lom a u n iv e rs itá r io . D o n d e a m a ss if ic a çã o o p e ra d a , a

a b e rtu ra in d is c r im in a d a d e cu rs o s su p e r io re s , o v ín cu lo e n tre u n iv e rs id a d e s

fe d e ra is e o lig a rq u ia s re g io n a is e a su b o rd in a çã o d o M E C ao M in is té r io d o

P la n e jam en to . E s sa u n iv e rs id a d e fo i a q u e la vo lta d a p a ra a fo rm a çã o rá p id a d e

p ro fis s io n a is re q u is ita d o s com o m ão -d e -o b ra a ltam en te q u a lif ic a d a p a ra o

m e rca d o d e tra b a lh o . A d a p ta n d o -s e à s e x ig ê n c ia s d o m e rca d o , a u n iv e rs id a d e

a lte ro u se u s cu rr íc u lo s , p ro g ram a s e a tiv id a d e s p a ra g a ra n tir a in s e rç ã o

p ro fis s io n a l d o s e s tu d a n te s n o m e rca d o d e tra b a lh o .

A universidade de resultados, d o s a n o s 8 0 , fo i a q u e la g e s ta d a

p e la e ta p a a n te r io r , m a s tra ze n d o d u a s n o v id a d e s . E m p rim e iro lu g a r, a

e xp a n sã o p a ra o e n s in o su p e r io r d a p re se n ça c re s ce n te d a s e sco la s p r iv a d a s ,

e n ca rre g a d a s d e co n tin u a r a lim e n ta n d o o so n h o so c ia l d a c la s se m éd ia ; em

se g u n d o lu g a r, a in tro d u çã o d a id é ia d e p a rc e r ia e n tre a u n ive rs id a d e pO ub lic a e

a s em p re sa s p r iv a d a s . E s te se g u n d o a sp e c to fo i d e c is iv o n a m ed id a q u e a s

em p re sa s n ã o só d e ve r iam a sse g u ra r o em p re g o fu tu ro a o s p ro fis s io n a is

u n iv e rs itá r io s e e s tá g io s rem un e ra d o s a o s e s tu d a n te s , c om o a in d a fin a n c ia r

p e sq u is a s d ire tam en te lig a d a s a se u s in te re s se s . E ram o s em p re g o s e a

u tilid a d e im e d ia ta d a s p e sq u is a s q u e g a ra n tiam à u n iv e rs id a d e su a

a p re se n ta çã o p ú b lic a com o p o rta d o ra d e re su lta d o s .

A universidade operacional d e n o s so s d ia s d ife re d a s fo rm a s

a n te r io re s . D e fa to , e n q u a n to a u n iv e rs id a d e c lá s s ic a e s ta va vo lta d a p a ra o

2 E s s a e x p r e s s ã o é d e M i c h e l F r e i t a g e mLe naufrage de l'université,P a r i s, E d i t i o n s d e I a D é c o u v e r t e, 1 9 9 6 .
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conhec im en to , a un ive rs idade func iona l es tava vo ltada d ire tam en te pa ra o

m ercado de traba lho , e a un ive rs idade de resu ltados es tava vo ltada pa ra as

em presas , a un ive rs idade ope rac iona l, po r se r um a o rgan ização , es tá vo ltada

pa ra s i m esm a enquan to es tru tu ra de ges tão e de a rb itragem de con tra tos .

R eg ida po r con tra tos de ges tão , ava liada po r ínc fices de p rodu tiv idade ,

ca lcu lada pa ra se r fle x íve l, a un ive rs idade ope rac iona l es tá es tru tu rada po r

es tra tég ias e p rog ram as de e ficác ia o rgan izac iona l e , po rtan to , pe la

pa rticu la ridade e ins tab ilidade dos m e ios e dos ob je tivos . D e fin ida e es tru tu rada

po r no rm as e pad rões in te iram en te a lhe ios ao conhec im en to e à fo rm ação

in te lec tua l, es tá pu lve rizada em m ic ro o rgan izações que ocupam seus docen tes

e cu rvam seus es tudan tes a ex igênc ias ex te rio res ao traba lho in te lec tua l. A

he te ron ím ia da un ive rs idade au tônom a é v is íve l a o lho nú : o aum en to insano de

ho ras -au la , a d im inu ição do tem po pa ra m es trados e dou to rados , a ava lia ção

pe la quan tidade de pub licações , co lóqu ios e cong ressos , a m u ltip licação de

com issões e re la tó rios , e tc . V irada pa ra seu p róp rio um b igo , m as sem sabe r

onde es te se encon tra , a un ive rs idade ope rac iona l ope ra e po r isso m esm o não

age . N ão su rp reende , en tão , que esse ope ra r co -ope re pa ra sua con tínua

desm ora lização púb lica e deg radação in te rna .

Q ue se en tende po r docênc ia e pesqu isa , na un ive rs idade ope rac iona l,

p rodu tiva e flex íve l?

A docênc ia é en tend ida com o transm issão ráp ida de connec im en tos ,

cons ignados em m anua is de fác il le itu ra pa ra os es tudan tes , de p re fe rênc ia ,

ricos em ilus trações e com dup lica ta em C D s: a rec ru tam en to de p ro fesso res é

fe ito sem leva r em cons ide ração se dom inam ou não o cam po de

conhec im en tos de sua d isc ip lina e as re lações en tre e la e ou tras a fins -- o

p ro fesso r é con tra tado ou po r se r um pesqu isado r p rom isso r que se ded ica a

a lgo m u ito espec ia lizado ,. ou po rque , não tendo vocação pa ra a pesqu isa , ace ita

se r esco rchado e a rrochado po r con tra tos de traba lho tem po rá rios e p recá rios ,

ou m e lho r, "fle x íve is ". A docênc ia é pensada com o hab ilita ção ráp ida pa ra

g raduados , que p rec isam en tra r rap idam en te num m ercado de traba lho do qua l

se rão expu lsos em poucos anos , po is to rnam -se , em pouco tem po , jovens
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obso le tos e desca rtáve is ; ou com o co rre ia de transm issão en tre pesqu isado res

e tre ino pa ra novos de pesqu isado res . T ransm issão e ades tram en to .

D esapa receu , po rtan to , a m a rca essenc ia l da docênc ia : a fo rm ação .

A desva lo rização da docênc ia te ria s ign ificado a va lo rização excess iva

da pesqu isa? O ra , o que é a pesqu isa na un ive rs idade ope rac iona l?

À fragm en tação econôm ica , soc ia l e po lítica , im pos ta pe la nova fo rm a do

cap ita lism o , co rresponde um a ideo log ia au tonom eada pós-m odem a . E ssa

nom enc la tu ra p re tende m arca r a rup tu ra com as idé ias c láss ica e ilu s tradas ,

que fize ram a m odem idade . P a ra essa ideo log ia , a razão , a ve rdade e a h is tó ria

são m itos to ta litá rio s ; o espaço e o tem po são sucessão e fêm era e vo lá til de

im agens ve lozes e a com pressão dos luga res e ins tan tes na irrea lidade v irtua l,

que apaga todo con tac to com o espaço -tem po enquan to es tru tu ra do m undo ; a

sub je tiv idade não é a re fle xão , m as a in tim idade na rc ís ica , e a ob je tiv idade não

é o conhec im en to do que é ex te rio r e d ive rso do su je ito , e s im um con jun to de

es tra tég ias m on tadas sob re jogos de linguagem , que rep resen tam jogos de

pensam en to . A h is tó ria do sabe r apa rece com o troca pe riód ica de jogos de

linguagem e de pensam en to , is to é , com o invenção e abandono de

"pa rad igm as", sem que o conhec im en to jam a is toque a p róp ria rea lidade . O que

pode se r a pesqu isa num a un ive rs idade ope rac íona l sob a ideo log ia pós

m ode rna? O que há de se r a pesqu isa quando razão , ve rdade , h is tó ria são

tidas po r m itos , espaço e tem po se tom aram a supe rfíc ie acha tada de sucessão

de im agens , pensam en to e linguagem se tom aram jogos , cons truc tos

con tingen tes cu jo va lo r é apenas es tra tég ico?

N um a o rgan ização , um a "pesqu isa " é um a es tra tég ia de in te rvenção e de

con tro le de m e ios ou ins trum en tos pa ra a consecução de um ob je tivo

de lim itado . Em ou tras pa lav ras , um a "pesqu isa " é um "su rvey" de p rob lem as ,

d ificu ldades e obs tácu los pa ra a rea lização do ob je tivo , e um cá lcu lo de m e ios

pa ra so luções pa rc ia is e loca is pa ra p rob lem as e obs tácu los loca is . P esqu isa ,

a li, não é conhec im en to de a lgum a co isa , m as posse de ins trum en tos pa ra

in te rv ir e con tro la r a lgum a co isa . P o r isso m esm o , num a o rgan ização não há

tem po pa ra a re fle xão , a c rítica , o exam e de conhec im en tos ins titu ídos , sua
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m udança ou sua supe ra ção . N um a o rgan iza ção , a a tiv id ade cogn itiva não tem

com o nem po r que rea liza r-se . E m con trapa rtid a , no jogo es tra tég ico da

com pe tição no m e rcado , a o rgan iza ção se m an tém e se firm a se fo r capaz de

p ropo r á reas de p rob lem as , d ificu ld ades , obs tá cu lo s sem p re novos , o que é

fe ito pe la fra gm en ta ção de an tig o s p rob lem as em nov íss im os m ic ro -p rob lem as ,

sob re os qua is o con tro le pa re ce se r cada vez m a io r. A fragm en ta ção , cond ição

de sob re v ida da o rgan iza ção , to rna -se rea l e p ropõe a espec ia liza ção com o

es tra tég ia p rin c ip a l e en tende po r "pesqu isa " a de lim ita ção es tra tég ica de um

cam po de in te rvenção e con tro le . É ev iden te que a ava lia ção desse traba lho só

pode se r fe ita em te rm os com p reens íve is pa ra um a o rgan iza ção , is to é , em

te rm os de cus to -bene fíc io , p au tada pe la id é ia de p rodu tiv id ade , que ava lia em

quan to tem po , com que cus to e quan to fo i p roduz ido .

E m sum a , se po r pesqu isa en tende rm os a in ves tig a ção de a lgo que nos

lan ça na in te rrogação , que nos pede re fle xão , c rítica , en fren tam en to com o

in s titu íd o , descobe rta , in venção e c ria ção ; se po r pesqu isa en tende rm os o

traba lho do pensam en to e da lin guagem pa ra pensa r e d ize r o que a inda não fo i

p ensado nem d ito ; se po r pesqu isa en tende rm os um a v isão com p reens iva de

to ta lid ades e s ín te ses abe rta s que susc itam a in te rrogação e a busca ; se po r

pesqu isa en tende rm os um a ação c iv iliza tó ria con tra a ba rbá rie so c ia l e po lítica ,

en tão , é ev iden te que não há pesqu isa na un ive rs id ade ope ra c iona l.

11.

A m e tam o rfo se da un ive rs id ade púb lica em o rgan iza ção tem s ido o

escopo p rin c ip a l do gove rno do E s tado de S ão P au lo . P a ra com p reende rm os o

p ro cesso em cu rso e a d iscu ssão , p re c isam os da r um passo a trá s e

acom panha r a s idé ia s p ropos ta s pe lo gove rno do P S D B du ran te a p re s idênc ia

de FH C e as p ropos ta s do B anco In te ram e ricano de D esenvo lv im en to (B ID )

pa ra a rees tru tu ra ção das un ive rs id ades da A m é rica La tin a e do C a rib e .

P a ra o que nos in te re ssa aqu i, d e s ta ca re i a penas um aspec to da re fo rm a

do E s tado p ropos ta pe la p re s id ênc ia da repúb lica , en tre 1994 e zooz e

e fe tivada pe lo s gove rnos es tadua is do P S D B , pa rticu la rm en te o E s tado de S ão
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P a u lo . O a s p e c to q u e d e s ta c o é o d a a r t ic u la ç ã o e n t r e a id é ia n e o l ib e ra l d o

E s ta d o m ín im o e a p r iv a t iz a ç ã o d o s d ir e i to s s o c ia is . D e fa to , n e s s a re fo rm a o s

d ir e i to s s o c ia is ( s a ú d e , e d u c a ç ã o , c u ltu ra ) d e f in id o s e d e fe n d id o s p e la

d e m o c ra c ia fo ra m tra n s fo rm a d o s e m s e rv iç o s n ã o -e x c lu s iv o s d o E s ta d o e ,

c o m o ta is , v e n d id o s e c o m p ra d o s n o m e rc a d o . C o m o e s s a p r iv a t iz a ç ã o

a lc a n ç o u a s u n iv e r s id a d e s d o E s ta d o d e S ã o P a u lo ?

E m 1 9 9 6 , o B ID d is t r ib u iu u m d o c u m e n to in t i tu la d o "E n s in o S u p e r io r n a

A m é r ic a L a t in a e n o C a r ib e . U m d o c u m e n to e s t r a té g ic o " . É s ig n if ic a t iv o q u e o

s u b t í tu lo d o d o c u m e n to t r a g a a p a la v ra " e s t r a té g ic o " , p o is is s o já n o s o r ie n ta

p a ra lê - Io , u m a v e z q u e s e c o lo c a n u m a p e rs p e c t iv a té c n ic o -o p e ra c io n a l e n o s

a v is a d e q u e t r a ta rá a q u e s tã o d o e n s in o s u p e r io r d o p o n to d e v is ta d a e f ic á c ia

a d m in is t r a t iv a .

E m s e u p re â m b u lo , o d o c u m e n to s e a u to - ju s t i f ic a d e c la ra n d o q u e b u s c a

a v a l ia r a s itu a ç ã o d o e n s in o s u p e r io r n a A L e n o C a r ib e p a ra id e n t i f ic a r a s

p r in c ip a is fu n ç õ e s a t r ib u íd a s a e s s e e n s in o , a v a l ia r s u a s d e f ic iê n c ia s e

p ro b le m a s , p ro p o r re fo rm a s e s o lu ç õ e s q u e s ir v a m d e b a s e p a ra u m a e s t r a té g ia

d e f in a n c ia m e n to , le v a n d o e m c o n ta a " la rg a e x p e r iê n c ia < d o B a n c o > n o

e n s in o s u p e r io r e n a s te n ta t iv a s d e re fo rm á - lo '" .

P a ra c o m p ro v a r e s s a " la rg a e x p e r iê n c ia " , o B ID a v o c a p a ra s i a s

e x p e r iê n c ia s d e re fo rm a d o e n s in o n a re g iã o , fe i ta s e n t r e 1 9 6 2 e 1 9 8 4

(p o r ta n to , d u ra n te o p e r ío d o d a s d ita d u ra s n a A L ) , a s s in a la n d o , p o ré m , u m a

m u d a n ç a e m s u a p o lí t ic a : a té 1 9 8 4 , o B a n c o t iv e ra u m a a t i tu d e a s s is te n c ia l ,

d e ra p r io r id a d e à s u n iv e r s id a d e s p r iv a d a s e , p o u c o a p o u c o , p a s s a ra a f in a n c ia r

a s a g ê n c ia s g o v e m a m e n ta is d e fo m e n to à p e s q u is a , a e s t im u la r o a u m e n to d e

v a g a s n a s u n iv e r s id a d e s p ú b l ic a s e a e x ig ir a a v a l ia ç ã o d a q u a l id a d e

a c a d ê m ic a . A p a r t ir d o s a n o s 1 9 9 0 , p o ré m , o B ID s e re c u s a à a t i tu d e

a s s is te n c ia l is ta , t r a ta o s re c u r s o s c o m o in v e s t im e n to s q u e d e v e m p ro d u z ir

r e to m o (m e s m o q u e a lo n g o p ra z o ) , p o is , d o ra v a n te :

3 "E n s in o supe r io r n a A m ér ica L a tin a e no ca r ib e . U m docum en toes tra tég ico " , D epa rtam en to .d e P ro g ram as

S oc ia is e D esen vo lv im en to S u s ten tad o , B an co In te ram e r icano de D esen vo lv im en to , 1 9 96 , p . i i .
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"O b a n c o d e s e ja a p lic a r a o e n s in o s u p e r io r o s m e sm o s c r ité r io s q u e s ã o

v á lid o s p a ra to d o s o s s e u s in v e s t im e n to s . O s f in a n c ia m e n to s d e v e m

s u s te n tra a t iv id a d e s q u e fa ç a m s e n t id o e c o n ô m ic o , q u e g e re m m a is

b e n e fíc io s d o q u e o m e rc a d o p o d e p ro p p o rc io n a r , q u e c o r re s p o n d e m a

u m a p r io r id a d e s o c ia l e q u e n ã o s e r ia m p ro m o v id o s p o r u m a a tu a ç ã o

is o la d a d a s fo rç a s d o m e rc a d o . O u tro s s im , e m u m a á re a e m q u e o s

g a s to s s ã o e x tre m a m e n te e le v a d o s e e m q u e o s c lie n te s m a is im e d ia to s

p e r te n c e m à s fa ix a s m a is a lta s d a d is tr ib u iç ã o d a re n d a , a s c o n s id e ra ç õ e s

d e ju s t iç a s o c ia l s ã o p r io r itá r ia s . P o r f im , o s p ro je to s q u e c o m p o r ta m e m s i

u m fo r te c o m p o n e n te d e re fo rm a s e rã o fa v o re c id o s p e lo B a n c o n a m e d id a

e m q u e m e lh o ra m a e f ic iê n c ia , a u m e n ta m o s b e n e fíc io s e /o u m e lh o ra m o

p e r f i l d a ju s t iç a s o c ia l."

O te x to é c r is ta lin o : o B ID tra ta o e n s in o s u p e r io r exatamente c o m o tra ta

to d o s o s s e u s o u tro s in v e s t im e n to s (p o r ta n to , n u m a p e rs p e c t iv a a d m in is tra t iv o -

o p e ra c io n a l) e a p o ia rá o s p ro je to s c o m forte componente de reforma. E m o u tra s

p a la v ra s , f in a n c ia rá o s p ro je to s a d e q u a d o s à id é ia d e in v e s t im e n to b a n c á r io ,

o fe re c e n d o -s e c o m o s u p le m e n to p a ra a ç õ e s c u jo s u c e s s o d e p e n d e a

a r t ic u la ç ã o e n tre a u n iv e rs id a d e e a a tu a ç ã o d a s fo rç a s d e m e rc a d o . O b a n c o

p re te n d e , a s s im , re u n ir , c e n tra liz a r e ra c io n a liz a r e s s a s fo rç a s p a ra q u e h a ja

s u c e s s o n o in v e s t im e n to .

O s c r ité r io s d a a v a lia ç ã o d a u n iv e rs id a d e s d a A L e c a r ib e s ã o a p e n a s

trê s , s e e x c e tu a rm o s a s c o n s id e ra ç õ e s s o b re a s d ife re n ç a s re g io n a is : 1 )

c u s to /b e n e fíc io ; 2 ) e f ic á c ia / in o p e râ n c ia ; 3 ) p ro d u t iv id a d e .

N o q u e re s p e ita a o p r im e iro c r ité r io , o d ia g n ó s t ic o é s e v e ro , p o is o s

c u s to s e c o n ô m ic o s d o e n s in o s u p e r io r s ã o a lto s p a ra o E s ta d o e o b e n e fíc io é

p e q u e n o p o rq u e o s c u r r íc u lo s s ã o o b s o le to s , o s c u rs o s n ã o p re p a ra m p e s s o a l

n e m p a ra o m e rc a d o n e m p a ra fu n ç õ e s p ú b lic a s , re c e b e m a m a io r p a r te d a s

v e rb a s p ú b lic a s e c a u s a m p re o c u p a ç ã o , "n ã o ta n to p e lo s re s u lta d o s m e d ío c re s "

e s im p e la "c o m b in a ç ã o d e u m s ig n if ic a t iv o s a c r if íc io f is c a l c o m re s u lta d o s

4 Ibidem



10TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p o b re s " . A m e sm a se ve r id a d e a p a re c e q u a n to a o s e g u n d o c r ité r io : a s

u n iv e rs id a d e s e e s c o la s d e e n s in o s u p e r io r s ã o in o p e ra n te s e s u a in o p e râ n c ia

s e m o s tra n a b a ix a q u a lid a d e d o e n s in o e d a p e s q u is a , n a fro u x id ã o d o s

p ro c e s s o s s e le t iv o s d e a c e s s o d o s e s tu d a n te s e d o s d o c e n te s (q u e , s e g u n d o o

te x to , b e ira o e s c â n d a lo ) , n o s a lto s ín d ic e s d e e v a s ã o e n o g a s to e x c e s s iv o c o m

p e s s o a l (o n ú m e ro e x c e s s iv o d e p ro fe s s o re s e fu n c io n á r io s p o r a lu n o ) e p o u c o

in v e s tim e n to e m in fra -e s tru tu ra ( la b o ra tó r io s , b ib lio te c a s , e q u ip a m e n to s d e

in fo rm á tic a , e tc .) . E n fim , n o q u e ta n g e a o ú lt im o c r ité r io , o d o c u m e n to d e c la ra

n ã o h a v e r u m s is te m a co e re n te d e a v a lia ç ã o d a p ro d u tiv id a d e (e n te n d id a c o m o

p u b lic a ç ã o d e re s u lta d o s d e p e s q u is a e re a liz a ç ã o d e c o n g re s s o s , c o ló q u io s e

e n c o n tro s ) e s o b re tu d o d e p lo ra a in e x is tê n c ia d e u m sístema eficaz de punição

e recompensa, is to é , n a d a b e n e fic ia o s p ro d u tiv o s e n a d a p u n e o s

im p ro d u tiv o s : "e s c a s s e ia m ta n to a s re c o m p e n sa s p a ra o d e s em p e n h o

e x c e le n te c o m o sa n ç õ e s p a ra a in c o m p e tê n c ia e a ir r re s o o n s a b ilid a d e '" ,

p re v a le c e n d o o p o d e r d e sm e d id o d e lo b b ie s d o c e n te s , p a ra n ã o fa la r n o

e x c e s s iv o p o d e r d o s e s tu d a n te s , im p e d in d o q u e o s m e lh o re s a s s u m a m su a s

re s p o n s a b ilid a d e s e p e rm it in d o q u e o s p io re s m a n d e m .

O B ID co n s id e ra , p o ré m , q u e a s u n iv e rs id a d e s p r iv a d a s , "e m b o ra

o fe re çm u m a fo rm a çã o d e b a ix a q u a lid a d e , c a ra c te r iz a m -s e p o r fa to re s q u e

e s tã o n a o rd e m d o d ia d a m o d e rn iz a ç ã o : d ife re n c ia ç ã o in s t itu c io n a l,

f in a c im a n e to p r iv a d o , re s u lta d o s m u ito m e lh o ra d o s e m te rm o s d o s c r ité r io s d e

e fic iê n c ia e lim ita ç ã o d o s c o n flito s p o lít ic o s " . O d ia g n ó s tic o n e g a tiv o s e re fe re ,

p o r ta n to , p r io r ita r ia m e n te à s u n iv e rs id a d e s p ú b lic a s , c u jo g ra u d e p o lit iz a ç ã o ,

ju lg a o B ID , é e x c e s s iv o e p re ju d ic ia l. T a n to a s s im , q u e o d o cu m e n to a firm a

q u e a s u n iv e rs id a d e s p r iv a d a s , a lé m d e p re s ta d o ra s d e s e rv iç o s a g o v e rn o s

d e m o c rá tic o s , "s ã o á g e is e m te rm o s e v o lu t iv o s , a d a p ta m -s e a a m b ie n te s

m u ta n te s e fa z e m m u ito d o q u e a s u n iv e rs id a d e s p ú b lic a s p a q u id é rm ic a s n u n c a

fiz e ra m o u n u n ca c o n s e g u e m fa z e r b e m fe ito . V iv e m e m m e rc a d o s

c o m p e tit iv o s , g a n h a m se u p ró p r io d in h e iro , re g e m -s e d e fo rm a a u tô n o m a "? O

- Ibidem, p . 3.
6lbidem, p . 4.
7 Ibidem, p . 2.
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id e á r io n e o lib e ra l, q u e c o m a n d a a p ro p o s ta d o B ID , to rn a , p o is , a s

u n iv e rs id a d e s p r iv a d a s c o m o e x e m p lo d e m o d e rn id a d e e e f ic á c ia , a p e s a r d a

" fo rm a ç ã o d e b a ix a q u a lid a d e " . D o n d e a f in a lid a d e p ro p o s ta p e lo b a n c o :

"E s te d o c u m e n to a p o ia u m a u m e n to d o ín d ic e d e re to m o d o s

c u s to s e u m a re d u ç ã o n a s d o ta ç õ e s o rç a m e n tá r ia s p ú b lic a s à s

in s t itu iç õ e s d e e n s in o s u p e r io r m e d id a s c o m o u m a p o rc e n ta g e m d o s

d is p ê n d io s d o s e to r . D e s e ja -s e q u e , n o fu tu ro , o s o rç a m e n to s e s ta ta is

c e d a m lu g a r a u m m ix m a is e q u il ib ra d o s d e re c u rs o s p ú b lic o s e

p r iv a d o s " ."

O d ia g n ó s t ic o p ro d u z a re c e ita : o B ID s ó in v e s t irá n o e n s in o

s u p e r io r p ú b lic o d a re g iã o s e ta is p ro b le m a s fo re m re s o lv id o s e , p o r ta n to , s e

h o u v e r u m a fo r te te n d ê n c ia à s u a re fo rm a n o s e n t id o d e d im in u ir o s g a s to s

p ú b lic o s . O m o d e lo a d m in is t ra t iv o p ro p o s to p e lo b a n c o é to m a d o a p a r t ir d o s

p a d rõ e s g e re n c ia is d a s u n iv e rs id a d e s p r iv a d a s e d e in s t itu to s d e p e s q u is a

p r iv a d o s e p ú b lic o s p o rq u e "s u a s o rg a n iz a ç õ e s h ie rá rq u ic a s fa c il i ta m u m

g e re n c ia m e n to s a d io , o b tê m a m a io r p a r te d e s e u s re c u rs o s d a s a n u id a d e s o u

d e f in a n c ia m e n to s c o m p e t it iv o s e m a n tê m v ín c u lo s e s tre ito s c o m s e u s

m e rc a d o s " ."

P e n s o q u e a e x p re s s ã o p e r fe ita d o s d e s íg n io s d o g o v e rn o e o E s ta d o d e

S ã o P a u lo e d o B ID s e e n c o n tra n a c a r ta e n v id a p e lo R e ito r d a U S P a o s

d o c e n te s e m 2 1 d e ju llh o d e 2 0 1 4 . [p o d e m o s d e p o is c o m e n ta r

111.

A tra n s fo rm a ç ã o d a e d u c a ç ã o d e d ire ito e m s e rv iç o n ã o -e x c lu s iv o d o

E s ta d o e c o n c e b e a u n iv e rs id a d e c o m o p re s ta d o ra d e s e rv iç o s , c o n fe re u m

s e n t id o b a s ta n te d e te rm in a d o à id é ia d e a u to n o m ia u n iv e rs itá r ia , e in tro d u z o

v o c a b u lá r io n e o lib e ra l p a ra p e n s a r o tra b a lh o u n iv e rs itá r io , c o m o tra n s p a re c e

n o u s o d e e x p re s s õ e s c o m o "q u a lid a d e u n iv e rs itá r ia " , "a v a lia ç ã o u n iv e rs itá r ia "

e " f ie x ib iiíz a ç ã o d a u m v e rs io a o e .

8 ::!:iJerr", p. 1 5 , grifes meus (M e ) .

9 Ibidem, p . 18.
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Sob suas m últip las m an ifestações, a idé ia de autonom ia , com o a própria

pa lavra grega ind ica -- ser au to r do nomos, ser au to r da norm a, da regra e da

le i --, busca não só garan tir que a un ivers idade púb lica reg ida por suas próprias

norm as, dem ocra ticam ente institu ídas por seus órgãos represen ta tivos, m as

tam bém assegurar crité rios acadêm icos para a v ida acadêm ica e

independência para de fin ir a re lação com a sociedade e com Estado . Num a

pa lavra , au tonom ia possu i sen tido sóc io -po lítico é v is ta com o a m arca própria

de um a institu ição soc ia l que possu í na soc iedade seu princíp io de ação e de

regu lação . O ra , ao ser transfo rm ada num a organ ização adm in is trada , a

un ivers idade púb lica perde a idé ia e a prá tica da autonom ia , que se reduz à

gestão de rece itas e despesas, de acordo com o contra to de gestão pe lo qua l o

Estado estabe lece m etas e ind icadores de desem penho, que dete rm inam a

renovação ou não renovação do contra to . A au tonom ia s ign ifica , portan to ,

gerenc iam ento em presaria l da institu ição e prevê que, para cum prir as m etas e

a lcançar os ind icadores im postos pe lo con tra to de gestão , a un ivers idade tem

"au tonom ia" para "cap ta r recursos" de outras fon tes, fazendo parcerias com as

em presas privadas. A un ivers idade púb líca é posta com o um órgão da

adm in is tração ind ire ta , gerador de receitas e captador de recursos extemos.

A "qua lidade", por sua vez, é de fin ida com o com petênc ia e exce lênc ia

cu jo crité rio é o "a tend im ento às necess idades de m odern ização da econom ia e

desenvo lv im ento soc ia l"; e é m ed ida pe la produ tiv idade , o rien tada por três

crité rios : quanto um a un ivers idade produz, em quanto tempo produz e qua l o

custo do que produz. Em outras pa lavras, os crité rios da produ tiv idade são

quantidade , tem po e custo , que defin irão os con tra tos de gestão . O bserva-se

que a pergun ta pe la produ tiv idade não indaga: o que se produz, com o se

produz, para que ou para quem se produz, m as opera um a inversão tip icam ente

ideo lóg ica da qua lidade em quantidade . O bserva-se tam bém que a docência

não entra na m ed ida da produ tiv idade e, portan to , não faz parte da qua lidade

un ivers itá ria , o que , a liás , jus tifica a prá tica dos "con tra tos flex íve is".

Se re tom arm os nosso ponto de partida , d irem os que o em bate no in te rio r

da un ivers idade não se dá entre tecnocra tas e hum an is tas, nem entre e fic ien tes
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e corporativos, nem entre concretos e especulativos utópicos, mas entre os que

julgam a universidade uma organização administrada empresarialmente tendo

como horizonte e destino o mercado e os que julgam a uníversídade uma

instituição social que busca o conhecimento, portanto, a reflexão, a crítica e a

formação e que, por não tomarem a universidade segundo a lógica irracional do

mercado, a concebem segundo a prática democrática dos direitos e não dos

serviços.


